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1.   CONJUNTURA NACIONAL - ÊNFASE NO COMÉRCIO VAREJISTA 

Entre abril e maio, tanto a atividade econô-
mica quanto as vendas do comércio varejista do 
país aprofundam a trajetória de desaceleração

O indicador de atividade econômica do Banco 
Central (maio de 2015) - que contrapõe o perí-
odo de 12 meses encerrado no mês de referên-
cia aos doze meses imediatamente anteriores 

- revela variação negativa, da ordem de -1,7%. 
Caracteriza-se, assim, um movimento de apro-
fundamento da situação econômica do país ao 
longo do ano de 2015: -0,6% em janeiro; -1,3% 
em fevereiro; -1,3% em março; -1,3% em abril e 
-1,7% em maio (ver Gráfico 1). Portanto, os da-
dos indicam que a economia continua em um 
ritmo significativo de desaceleração.

Gráfico 1 - Brasil: variação (%) acumulada em 12 meses do Índice de Atividade Econômica do Banco 
Central - Janeiro/2014 a Maio/2015 (base: 12 meses imediatamente anteriores)

Fonte: Banco Central do Brasil. Elaboração CeplanMulticonsultoria.

Nesse contexto de crescimento negativo da 
economia brasileira, o desemprego também se 
amplia e, ademais, por conta da persistência 
de elevados níveis de inflação, a corrosão do 
rendimento real das pessoas ocupadas traz, 

incessantemente, redução da capacidade de 
consumo. De fato, no período de março a maio 
de 2015, o desemprego atingiu a taxa de 8,1%, 
quando era 7,1% no mesmo período de 2014 
(Tabela 1). 
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Gráfico 2 - Brasil: inflação-IPCA (%) acumulada em 12 meses - Janeiro/2010 a Maio/2015

Fonte: Sistema Nacional de Preços ao Consumidor/IBGE. Elaboração CeplanMulticonsultoria.

Fonte: PNAD Contínua/IBGE. Elaboração CeplanMulticonsultoria.

(*) Rendimento médio corrigido pelo deflator do mês do meio do trimestre em questão.

Tabela 1-Brasil: média móvel trimestral da taxa de desocupação e rendimento médio real das pessoas 
ocupadas - Mar-Abr-Mai/2014 e Mar-Abr-Mai/2015

PERÍODO
DESOCUPAÇÃO RENDIMENTO

TAXA (%) VARIAÇÃO (P.P.) VALOR (R$) VARIAÇÃO (%)

mar-abr-mai/14 7,0 - 1.870 -

mar- abr- mai /15 8,1 1,1 1.863 -0,4

A propósito, o Gráfico 2 mostra que a inflação 
atinge o patamar de 8,9% em maio e a prévia do 
IBGE (IPCA-15) já aponta inflação de 9,25% em 

julho, puxada pelos preços de alimentos, ener-
gia, gasolina e alta do dólar.

No comércio também se observa um en-
fraquecimento dos negócios, com um apro-
fundamento da redução do volume de vendas 
- tanto no Varejo quanto no Varejo Ampliado. 
O Varejo, pela primeira vez no espaço de um 
ano, entra no negativo em maio. Com efeito, 
em maio de 2015, o volume de vendas do co-
mércio varejista apresentou queda de 0,5% 
(Gráfico 3), sendo o primeiro resultado negativo 
nos últimos 11 anos, segundo a PMC/IBGE. Nos 
últimos 12 meses (maio de 2014 em relação a 
maio de 2015) observou-se declínio das vendas 
em supermercados (-0,4%) e no setor móveis e 

eletrodomésticos (-18,5%). 

Outros indicadores também são úteis 
para se avaliarem as dificuldades vivenciadas 
pela economia brasileira em 2015. Segundo a 
ABAD (Associação Brasileira de Atacadistas e 
Distribuidores), o atacado registrou queda real 
acumulada de 10,8% no faturamento de janei-
ro a maio de 2015 em relação a igual período 
de 2014.

Pesquisa da Confederação Nacional do 
Comércio de Bens, Serviços e Turismo (CNC) 
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sobre a Intenção de Consumo das Famílias 
(ICF) referente a julho de 2015 aponta quedas 
de 5,3% em comparação com o mês de junho e 
no acumulado de 12 meses de 27,9%. Por sua 
vez, o Índice de Confiança do Empresário do 
Comércio (Icec), também medido pela CNC, in-
dica variação negativa de 1,7% em julho em re-
lação ao mês anterior.

A pesquisa de Endividamento e Inadimplência 
do Consumidor (Peic-CNC) aponta um aumen-
to do número de consumidores inadimplentes 
(4,5% em junho de 2015 em relação ao mesmo 

mês do ano anterior), indicando que as pessoas 
com nomes inscritos no SPC chegaram a 56,5 
milhões no Brasil.

A pesquisa mostrou ainda que a maior parte 
das famílias declarou estar com nível de con-
sumo menor que o do ano passado. Entre os 
principais motivadores do enfraquecimento da 
intenção de compras a prazo dos consumidores 
destacam-se o elevado custo do crédito e o alto 
nível de endividamento.

Em relação aos serviços, a receita nominal do 
setor apresenta redução em todos os grupos da 
atividade, como pode ser visualizado no Gráfico 
4, embora aponte números positivos. O menor 

indicador verifica-se nos ‘serviços de informá-
tica e comunicação’, seguido pelos ‘transportes 
e serviços auxiliares aos transportes e correios’.

Gráfico 3 - Brasil: variação (%) acumulada em 12 meses do volume de vendas do Varejo e do Varejo 
Ampliado - Maio/2014 a Maio/2015 (base: 12 meses imediatamente anteriores)

Fonte: Pesquisa Mensal do Comércio/IBGE. Elaboração CeplanMulticonsultoria.

(*) O Varejo Ampliado inclui veículos e materiais de construção, além dos demais segmentos do varejo.
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Gráfico 4 - Brasil: variação (%) acumulada em 12 meses da receita nominal do setor de serviços, segun-
do os grupos de atividade – Janeiro/2014 a Maio/2015

Fonte: Pesquisa Mensal de Serviços/IBGE. Elaboração CeplanMulticonsultoria.

2.    COMÉRCIO VAREJISTA E SERVIÇOS EM PERNAMBUCO

Em maio, a queda observada no comércio 
varejista de Pernambuco é mais acentuada do 
que a média nacional

A trajetória declinante das vendas do comér-
cio varejista, conforme referido, também atinge 
os principais centros comerciais do Nordeste. 
Observam-se quedas tanto no Comércio Varejista 
quanto no Comércio Varejista Ampliado, este úl-
timo com reflexos mais marcantes (ver Gráfico 5).

No que concerne ao volume de vendas do 
comércio varejista brasileiro, os negócios no 
Varejo Ampliado registraram significativa redu-
ção de 10,4% em maio de 2015 no comparativo 

com igual mês do ano anterior, proporção que 
representou -12,2% em Pernambuco e -12,0% 
na Bahia, ao passo que no Ceará as vendas ca-
íram 7,3%. 

Em relação ao Varejo, as vendas em nível 
nacional apresentam queda de 4,5% em maio 
do corrente ano relativamente a maio de 2014, 
patamar semelhante ao verificado no Ceará, en-
quanto na Bahia se observa o maior percentu-
al de queda (9,6%) e em Pernambuco a mesma 
equivale a 9,0%.
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Gráfico 5 - Brasil, PE, BA e CE: variação (%) mensal do volume de vendas do Varejo e Varejo Ampliado- 
Maio/2015 (base: igual mês do ano anterior)

Fonte: Pesquisa Mensal de Comércio-IBGE.

(*) O Comércio Varejista Ampliado inclui os segmentos ‘veículos, motocicletas, partes e peças’ e ‘materiais de construção’, além dos de-

mais segmentos do varejo.

No acumulado do ano, o comércio varejista 
nordestino apresenta queda mais acentuada 
que a média nacional

No acumulado do ano (período de janeiro a 
maio de 2015), o volume de vendas do comércio 
varejista apresentou queda no país e nos princi-
pais centros comercias do Nordeste, como mos-
tra o Gráfico 6. Em comparação com o mesmo 
mês do ano passado, a redução das vendas no 
país como um todo teve maior expressividade 
no Comércio Varejista Ampliado, apresentan-
do declínio de 7,0%. 

Entre os maiores centros de comércio nor-
destinos, o estado da Bahia destaca-se como o 
de queda mais significativa (-6,7%), seguido por 
Pernambuco (-5,9%), enquanto no Ceará o regis-
tro foi menor (-4,1%). Por sua vez, o Comércio 
Varejista teve no país menor redução das ven-
das (-2,0%), em seguida vindo o Ceará (-2,4%), 
Pernambuco (-4,0%) e com pior marca a Bahia 
(-4,8%).
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Gráfico 6 - Brasil, PE, BA e CE: variação (%), acumulada no ano, do volume de vendas do 
Varejo e do Varejo Ampliado - Janeiro-Maio/2015 (base: igual período do ano anterior)

Fonte: Pesquisa Mensal de Comércio-IBGE. Elaboração CeplanMulticonsultoria.

(*) O Comércio Varejista Ampliado inclui os segmentos ‘veículos, motocicletas, partes e peças’ e ‘materiais de construção’, além dos de-

mais segmentos do varejo.

Por outro lado, embora o segmento de servi-
ços apresente desempenho positivo em termos 
de receita nominal - tanto para o país como um 
todo quanto para centros econômicos nordes-
tinos mais expressivos (Gráfico 7), - trata-se de 
variações inferiores à taxa de inflação no perí-
odo, ou seja, em realidade a receita real declina. 
Comparando-se os números de maio de 2015 
com os do mesmo mês do ano anterior, veri-
fica-se que a receita nominal acumulada dos 
serviços no Brasil cresceu 1,1%, aumento que 
nos principais centros nordestinos foi mais sig-
nificativo na Bahia (6,5%) e teve menor escala 

no Ceará e em Pernambuco (respectivamente 
2,2% e 1,5%). 

Na comparação entre o acumulado de ja-
neiro a maio do corrente ano e igual período de 
2014, observa-se que para o país o índice teve 
crescimento de 2,3%, ao passo que na Bahia e 
no Ceará a receita nominal dos serviços teve 
acréscimos respectivos de 4,5% e 4,2%, com 
Pernambuco apresentando um incremento no-
minal de apenas 1,9%.
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Gráfico 7 - Brasil, PE, BA e CE: variação (%) mensal e variação (%) acumulada no ano da receita nominal 
de Serviços - Maio/2015

Fonte: Pesquisa Mensal de Serviços-IBGE. Elaboração CeplanMulticonsultoria.

3.    DESEMPENHO POR SEGMENTOS

De janeiro a maio verifica-se queda quase 
generalizada do volume de vendas do comércio 
varejista pernambucano, com exceção de dois 
segmentos: ‘farmácia e perfumaria’ e ‘outros 
artigos de uso pessoal e doméstico’

Com o desaquecimento da economia, reite-
re-se que o volume de vendas acumulado no 
ano de 2015 (período de janeiro a maio) dos seg-
mentos do Varejo Ampliado em Pernambuco 
apresentou baixo desempenho, em relação ao 
mesmo período de 2014, como se observa no 
Gráfico 8. Apenas dois segmentos escaparam 
ao movimento negativo de vendas: ‘farmácia e 
perfumaria’, com incremento de 8,3%, e ‘outros 
artigos de uso pessoal e doméstico’, que cresceu 
4,2% no período considerado.

Quanto aos demais segmentos, o de ‘informá-
tica, comunicação, material e equipamento de 
escritório’ teve queda mais significativa (-29,6%), 
em parte por conta da elevação do câmbio e re-
dução do ritmo de crescimento do crédito. Em 
menor escala, mas ainda no patamar de dois 
dígitos, ressaltem-se as quedas no volume de 
vendas de ‘móveis’ (-14,0%), ‘eletrodomésticos’ 
(-11,2%) e ‘veículos, motocicletas, partes e peças’ 
(-10,1%). Também com reduções até certo ponto 
consideráveis, relacionem-se ‘material de cons-
trução’ (-7,0%), ‘tecidos, vestuários e calçados’ 
(-6,4%) e ‘livraria e papelaria’ (-6,0%). Deve-se 
ainda salientar as vendas nos segmentos de ‘hi-
permercados e supermercados’ (-4,8%), que, ao 
longo do ano, mês a mês vêm sofrendo redução.
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Gráfico 8 - Pernambuco: variação (%) acumulada no ano do volume de vendas por Segmentos do Vare-
jo e Varejo Ampliado - Janeiro-Maio/2015 (base: igual período do ano anterior)

Fonte: Pesquisa Mensal de Comércio-IBGE. Elaboração CeplanMulticonsultoria.

(1) Inclui veículos e materiais de construção, além dos demais segmentos do varejo; (2) Inclui produtos alimentícios, bebidas e fumo; (3) 

Trata-se de artigos farmacêuticos, médicos, ortopédicos, de perfumarias e cosméticos; (4) Corresponde a livros, jornais, revistas e papelaria.

Os segmentos do setor de serviços em 
Pernambuco também registraram desempe-
nho insatisfatório - crescimento da receita nomi-
nal inferior à inflação - no período de janeiro a 
maio de 2015, no comparativo com igual período 
do ano anterior. Observa-se no Gráfico 9 que o 
setor mostrou um crescimento médio de 1,5%, 
sendo que os melhores desempenhos foram dos 
segmentos de ‘transportes, serviços auxiliares 
dos transportes e correio’ (incremento de 8,6% 

no período considerado) e ‘serviços profissio-
nais, administrativos e complementares’, com 
5,3% de crescimento. O segmento de ‘serviços 
prestados às famílias’ cresceu apenas 0,6% em 
termos nominais e o de ‘serviços de informação 
e comunicação’ - com pior resultado - chegou 
a apresentar queda nominal de receita (-7,6%).
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Gráfico 9 - Pernambuco: variação (%) mensal da receita nominal de serviços, segundo os Grupos de 
Atividade - Janeiro-Maio/2015 (base: igual mês do ano anterior)

Fonte: Pesquisa Mensal de Serviços-IBGE. Elaboração CeplanMulticonsultoria.
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4.   SÍNTESE

Segundo o Banco Central, o Índice de 
Atividade Econômica (IBC-Br) registrou no 
mês de maio de 2015 o pior desempenho do ano 
em curso. Tal quadro se reflete no declínio da 
população ocupada e no aumento do número 
de pessoas à procura de emprego. Em um con-
texto de pressão inflacionária, o desemprego 
no país cresce - a taxa de desocupação no to-
tal das Regiões Metropolitanas chegou a 6,9%, 
maior taxa mensal desde 2010 - e o rendimen-
to apresenta redução - a renda real dos ocupa-
dos recuou 2,9%.

Impactos do declínio do nível da atividade 
econômica no mercado de trabalho também le-
vam à redução da massa salarial e do consumo 
das famílias já bastante endividadas. Estudo da 
“TENDENCIAS” estima em 6,2% a retração do 
consumo das famílias no valor acumulado de 
janeiro a maio de 2015, em comparação com 
valor correspondente a igual período de 2014. 
Em maio, o volume de vendas do comércio va-
rejista apresenta queda, sendo o primeiro re-
sultado negativo nos últimos 11 anos, segundo 
a PMC/IBGE. A Pesquisa de Endividamento e 
Inadimplência do Consumidor (Peic-CNC) aponta 
em junho de 2015 aumento do número de con-
sumidores inadimplentes comparativamente ao 
mesmo mês do ano anterior. Pessoas com no-
mes inscritos no SPC chegam a 56,5 milhões no 
Brasil. Entre os principais motivos dessa situa-
ção, destacam-se o elevado custo do crédito e o 
alto nível de endividamento.

No país, a crise no comércio, especialmen-
te no Varejo Ampliado, se aprofunda em 2015 
com a confiança de consumidores e empresários 
se deteriorando, tanto na avaliação da situação 
atual quanto da futura. Apenas dois segmentos 
tiveram expansão do volume de vendas (‘far-
mácia e perfumarias’ e ‘outros artigos de uso 
pessoal e doméstico’). Pernambuco apresentou 
variações negativas do volume de vendas, tanto 
do Varejo (queda mais intensa e superior à da 
média nacional) quanto do Varejo Ampliado. 

Os serviços mostram variação nominal po-
sitiva, mas abaixo da inflação acumulada no 
período. Serviços de informação/comunicação 
tiveram queda nominal da receita.

Para o segundo semestre do ano, as diversas 
pesquisas de expectativas fazem uma leitura 
negativa para o varejo. Segundo a FGV, a que-
da na confiança dos consumidores, em julho, é 
puxada pela piora na percepção sobre a situação 
atual (-5,2%), seguida do ímpeto para compras 
nos próximos meses (-3,5%), que são marcados 
por grandes incertezas na esfera política.

Na economia, não há sinalizações de recu-
peração do quadro recente. Apenas a inflação 
poderá desacelerar um pouco. No comércio, tam-
bém não há cenário favorável. No segmento de 
veículos, por exemplo, a queda anual prevista 
para 10%, em janeiro, passou para 24%, em ju-
nho, esperando-se redução de 41% das vendas 
no segmento de caminhões e ônibus. 
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